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  INTENÇÃO DE ORAÇÃO DO PAPA 



Erro! Indicador não definido.  

OBJETIVO 

Ajudar a aprofundar e rezar com a INTENÇÃO DE ORAÇÃO DO 
PAPA de cada mês, para mobilizar os grupos e a vida pessoal 
diante dos grandes desafios da humanidade que nos apresenta o 
Papa. 
 
 
 
 
 
 
 

DESCRIÇÃO 

 Apresentar um roteiro de encontro/oração para cada mês para 
os grupos do MEJ espalhados pelo Brasil. 

 Cada roteiro de encontro terá como base a Intenção de 
Oração do Papa e os pilares do MEJ: EVANGELHO, 
EUCARISTIA e MISSÃO. 

 Os roteiros serão preparados por jovens e assessores adultos 
do MEJ das várias regiões do Brasil. 

 O roteiro será disponibilizado na internet ou enviado a quem 
solicitar 15 dias antes do começo de cada mês. 
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04º Roteiro – ABRIL 2019 
 

PREPRARAR O AMBIENTE 
 

Médicos e seus colaboradores em zonas de guerra 
 

Objetivos: 
 
- Compreender o papel desses proffisionais e voluntários; 
- Mobilizar-se pela causa. 
 
Preparação do Encontro: 
Na sala de encontros, como de costume, prepare o ambiente com 
símbolos, cartazes, figuras que representam sinais de vida em 
ambientes de conflitos e guerra. 
 
Pode-se espalhar pela sala frases com a temática. 
 
Contemplar e rezar em silêncio. 
 
(Momento de silêncio) 
 
Oferecimento Diário 
Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas orações 
e obras, meus pensamentos e palavras, minhas alegrias e 
sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, em união com o 
Coração de teu Filho, Jesus, que continua a oferecer-se a Ti, na 
Eucaristia, pela salvação do mundo. 
Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e meu 
amparo neste dia para que eu possa ser testemunha do teu amor. 
Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo especialmente pela 
intenção do Santo Padre para este mês: 
 
Intenção do Papa: 
Pelos médicos e pelas equipes humanitárias presentes em zonas 
de guerra, que arriscam a própria vida para salvar a dos outros. 
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Introdução 
 

“Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida 
pelos seus amigos.” (Jo 15, 13) 
 
Nestes últimos dias, temos acompanhado uma série de 
acontecimentos que o mundo passa: guerras, atentados, 
catástrofes naturais etc... Em meio a tantas coisas que, às vezes, 
desprendem-nos da realidade, levando-nos à completa 
desesperança, encontramos vidas colocadas à disposição de 
ajudar o próximo. Os médicos e as equipes humanitárias são 
exemplos disso. 
A vida de quem está nessas zonas correm risco de morte a 
qualquer momento, tanto para quem vive quanto aos socorristas e 
voluntários. Veja esta matéria: 
 
Como é o trabalho dos médicos que atuam em zonas de 
guerra 
 
João Paulo Charleaux – 07 de Maio de 2016 (atualizado 28/Abr 
18h10) 
Ataques às instalações médicas passam de 2.400 em dois anos. 
‘Nexo’ perguntou a dois profissionais de saúde como é trabalhar 
sob fogo em zonas conflagradas. 
 
Entre 2012 e 2014, o CICV (Comitê Internacional da Cruz 
Vermelha) registrou mais de 2.400 ataques contra instalações 
hospitalares em 11 países. O último deles ocorreu nesta terça-feira 
(3), quando o hospital Al Dhabit, na cidade síria de Aleppo, foi 
atingido por foguetes que deixaram pelo menos 3 mortos dentro 
da instalação, além de outras 16 pessoas nos arredores. O ataque 
aconteceu no mesmo dia em que o Conselho de Segurança da 
ONU adotava a Resolução S/RES/2286, condenando justamente 
agressões a missões médicas em situações de conflito armado. 
No mesmo dia, o secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, publicou 
texto nas redes sociais afirmando que os ataques a hospitais são 
crimes de guerra: 
 
Na quarta-feira (27), um pesado bombardeio já havia atingindo o 
hospital Al Quds, de 34 leitos, deixando 55 mortos. Dois médicos 
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morreram no ataque, sendo um deles o pediatra que tratava das 
crianças feridas num dos mais violentos fronts da guerra. As 
imagens do circuito interno de TV registraram o momento exato 
em que o bombardeio atingiu o hospital. 
 

654 
É o número de profissionais médicos mortos em cinco anos de 
guerra na Síria, de acordo com a Organização Mundial da Saúde 

 

“Quem comete esses ataques? Bem, quase todos. Forças 
armadas, grupos armados e, sim, até governos que se sentam à 

mesa nas Nações Unidas. E sejamos francos: nem sempre é 
‘dano colateral’. Pode ser algo sistemático, planejado, deliberado 

e ilegal. Qualquer ataque contra uma instalação médica, 
intencional ou ‘acidental’, é um ataque ao direito humanitário.”  

 
Peter Maurer e Joanne Liu Presidentes do CICV e dos MSF, respectivamente, em 

artigo ao jornal “The Guardian” 

 

O número de ações militares contra instalações médicas tem 
levado organizações humanitárias a fazer um apelo por respeito 
às leis da guerra. Essas leis determinam, entre outras coisas, que 
nenhuma instalação, veículo ou profissional médico seja atacado 
em zona de conflito, independentemente de quem esteja sendo 
atendido no momento. 
 

O que dizem os próprios médicos 
 

 Tatiana Chiarella é enfermeira formada pela Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo e 

mestre em saúde pública pela mesma faculdade. Integra 
a equipe dos Médicos Sem Fronteiras desde janeiro de 
2014. Já esteve em projetos no Maláui, Sudão do Sul, 

Iêmen e Líbia. 
 

 Birgitte Gundersen é enfermeira de unidade de terapia 
intensiva do CICV (Comitê Internacional da Cruz 

Vermelha). Ela é de Fredrikstad, na Noruega, e já 
trabalhou em conflitos no Iêmen, Paquistão, Chade e 

Sudão do Sul, onde está atualmente. 
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Temos tido notícias mais frequentes sobre ataques a 
hospitais em zona de guerra. Os ataques estão de fato 
crescendo, ou eles só estão sendo mais noticiados?  
 
TATIANA CHIARELLA A partir da nossa experiência, o que 
observamos é que ataques a hospitais em zonas de conflito estão 
de fato aumentando, tirando e ameaçando a vida de civis e de 
trabalhadores da saúde. Em 2015, 75 instalações médicas de 
Médicos Sem Fronteiras foram atacadas, cinco no Iêmen, onde eu 
estava. O que MSF tem dito é que, mesmo numa época de 
conflitos não convencionais, a obrigação dos Estados e grupos 
armados de respeitar as leis da guerra não mudou. Os ataques a 
hospitais não podem ser aceitos como algo normal. Por isso MSF 
pede que esses episódios sejam investigados de forma imparcial 
e independente, o que pode contribuir para impedir que novos 
ataques aconteçam. 
 
BIRGITTE GUNDERSEN É difícil dizer com certeza se de fato os 
ataques estão crescendo ou não em uma escala global. Por outro 
lado, parece que estão chamando mais atenção. Mas nós 
deveríamos focar é em como as hostilidades são conduzidas 
durante conflitos. É preocupante porque sabemos o impacto tanto 
no prazo imediato como também no longo prazo na comunidade 
que fica sem acesso à saúde. Se não há vontade para combater 
isso, particularmente em termos de investigação e sanção de 
incidentes que violam as leis de guerra, esse problema pode se 
tornar ainda maior. Em 2015, no Afeganistão, houve um 
crescimento de 50% no número reportado de ataques contra 
hospitais  em comparação com 2014. Em 11 países onde o CICV 
trabalha, de 2012 a 2014, documentamos 2.400 ataques contra 
pacientes, pessoal da saúde, instalações e transportes - mais de 
dois ataques por dia, aproximadamente! 
 
Você já se sentiu fisicamente em risco durante alguma missão 
médica? Como lida com isso, em termos pessoais? 
 
TATIANA CHIARELLA Os trabalhos que realizamos em áreas de 
conflito nos colocam em circunstâncias de risco. São comuns 
situações como bombardeios aéreos ou troca de tiros. No entanto, 
uma me marcou mais. Estive no Iêmen por três meses, entre 
agosto e novembro de 2015. Recebemos em nosso hospital em 
Khamer, uma cidade ao norte da capital, Sanaa, dois pacientes 



5 

baleados ao passarem por um dos postos de controle na estrada. 
Esses pacientes eram funcionários do Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha, que infelizmente faleceram mesmo após todos os 
nossos esforços. Depois descobrimos que, momentos antes de o 
carro deles ser atacado, dois carros de MSF haviam passado pelo 
mesmo local, levando colegas para outro hospital com o qual 
cooperamos. A sensação de que estamos expostos a muitos 
perigos se intensificou. Mesmo com todos os protocolos de 
segurança, nos sentimos muito vulneráveis. Isso aconteceu no dia 
2 de outubro. No dia seguinte, aconteceu o bombardeio americano 
a nosso hospital em Kunduz, no Afeganistão, e algum tempo 
depois nosso hospital em Haydan, no norte do Iêmen, foi 
bombardeado pela coalizão liderada pela Arábia Saudita. Lidar 
com situações como essa não é fácil, por isso o apoio psicossocial 
oferecido por Médicos Sem Fronteiras tem sido fundamental na 
minha vida. Conversar com os colegas da equipe e dividir como 
nos sentimos diante de certos acontecimentos também ajuda 
muito. Muitas vezes não podemos contar com amigos e familiares, 
pois eles estão longe, e relatos como esse os preocupariam muito. 
Além disso, só quem está em campo pode entender esse 
sentimento um tanto contraditório: apesar de tudo, gostamos do 
nosso trabalho, e seguimos em frente sem perder a esperança de 
que tudo será melhor. 
 
BIRGITTE GUNDERSEN Sim, em Aden, no Iêmen, 
definitivamente. Isso foi em abril de 2015, bem quando o conflito 
explodiu naquele país. O perigo era que a guerra estava 
caminhando de uma área da cidade para a área na qual eu estava 
morando. Houve ataques aéreos contra casas próximas à minha. 
Todas as janelas estouraram, a casa balançava, do lado de fora 
havia tanques e soldados. Nós tínhamos de passar por um posto 
de controle para ir ao hospital, e um soldado me disse ‘você está 
caminhando para a morte’. No momento, eu fiquei aterrorizada. Eu 
tive muito medo. Nós nos apoiamos em nosso time cirúrgico para 
ter mais força. Uma pessoa em meu grupo, um médico de 
emergência, disse que achava que não sobreviveria dessa vez. 
Mas você sempre tem esperança, faz contatos com os 
comandantes de áreas próximas e espera que eles lhe darão uma 
janela de cessar-fogo - assim como todas as suas tropas - para 
que você tenha tempo suficiente de ir de casa para o hospital e do 
hospital para o barco que nos levou do Iêmen para o Djibuti. 
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Por que os trabalhadores médicos são atacados numa 
guerra? Eles são um alvo de valor especial, do ponto de vista 
militar? 
 
TATIANA CHIARELLA É difícil acreditar que ataques a médicos 
ou a qualquer outro trabalhador da área da saúde tenha algum 
valor especial numa guerra. Não entendo de estratégias militares, 
mas posso dizer que esses ataques tornam inviável a vida da 
população civil em áreas de conflito. As pessoas não têm mais a 
quem recorrer para ter acesso a cuidados médicos, inclusive 
quando essa necessidade é causada pela guerra. Tudo o que 
queremos é fazer nosso trabalho e tentar minimizar os danos às 
pessoas afetadas por conflitos. 
 
BIRGITTE GUNDERSEN Profissionais da saúde fornecem 
cuidados médicos a qualquer pessoa, sem discriminação. Um 
médico vai cuidar de você baseado na emergência e na gravidade 
do seu estado, e não baseado em que lado você está, de onde 
você é etc. Mirar em um membro de uma equipe médica num 
momento em que as necessidades são maiores, em momentos de 
conflito, tem um impacto em tantas vidas - não é só o prédio que 
desaba, é todo o sistema de saúde. 
 
O que organizações como a sua fazem para reduzir esse 
risco? Os protestos, as campanhas e demais ações de 
comunicação fazem barulho nos lugares mais desenvolvidos, 
mas não parecem eficientes para conter combatentes nas 
zonas de conflito. 
 
TATIANA CHIARELLA Médicos Sem Fronteiras tem muita 
preocupação em proteger e preservar todos da equipe, sejam 
profissionais internacionais ou locais. Temos regras que podem 
ser bem restritas, dependendo do contexto. Isso quer dizer que 
não podemos andar livremente por qualquer lugar, por exemplo. 
Todo e qualquer integrante da equipe deve possuir um meio de 
comunicação, como telefone, rádio ou os dois, não podemos nos 
locomover sozinhos ou a pé; o coordenador do projeto deve 
sempre estar ciente da localização de cada pessoa da equipe, por 
isso também temos um quadro em que sempre devemos informar 
nossa localização, e ligar em caso de mudança de planos. Existe 
também um quarto de segurança ou um “bunker”, abastecido com 
água, comida, cobertores e tudo necessário, caso seja preciso 
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passar alguns dias. As regras são muitas e servem para nossa 
segurança, por isso cabe a nós respeitá-las. Mas também estamos 
cientes de que não é possível estar 100% protegidos, ainda mais 
com ataques deliberados a instalações médicas, nas quais 
costumávamos nos sentir protegidos. 
 
BIRGITTE GUNDERSEN Nós temos que achar um equilíbrio entre 
nos mantermos envolvidos e nos mantermos seguros - é um dos 
maiores desafios que estamos tendo hoje. A estratégia de 
segurança da CICV é baseada em diálogos regulares com todas 
as partes dos países em que trabalhamos, para sermos aceitos 
como puramente uma organização humanitária que não tem uma 
agenda política - ou qualquer outro tipo de agenda. Isso significa, 
por exemplo, que nós sempre nos mantemos em contato com os 
comandantes locais, do exército ou do grupo armado que controla 
a área. Nós explicamos para eles a razão de estarmos lá. Nós 
precisamos de aprovação das partes em conflito para nos mover. 
Nós não provocamos. Nós não vamos até sermos aceitos. E nós 
usamos o emblema da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho 
para nos identificarmos e esperamos que isso nos proteja. 
Colocamos isso em nossos carros e no topo das nossas 
instalações médicas. O CICV faz tudo que está ao seu alcance 
para minimizar os riscos; o CICV está em contato com muitos 
grupos armados e militares ao redor do mundo e é muito 
conhecido. Mas às vezes eu não entendo o motivo de não 
quererem nos ouvir, pressionarem nossos hospitais ou até mesmo 
nos atacarem. 
 

Qual a extensão dos ataques 
 

Em julho de 2015, o CICV publicou um amplo estudo sobre o perfil 
desses ataques, mostrando quem são os perpetradores e quais 
são os “alvos”. 
 
QUEM SÃO OS "ALVOS" 
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QUEM SÃO OS AGRESSORES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os MSF (Médicos Sem Fronteiras) têm lidado principalmente com 
ataques contra hospitais sírios aos quais a organização presta 
apoio. Só nos cinco primeiros meses de 2015 foram 11 ataques no 
país, incluindo o que deixou 55 mortos em Aleppo na quarta (27). 
 
 
ENTRE 2015 E 2016 

 
 
 

 
 
 
 

Link: https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/05/07/Como-
%C3%A9-o-trabalho-dos-m%C3%A9dicos-que-atuam-em-zonas-
de-guerra (Acesso: 20/03/2019) 
 
 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/05/07/Como-%C3%A9-o-trabalho-dos-m%C3%A9dicos-que-atuam-em-zonas-de-guerra
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/05/07/Como-%C3%A9-o-trabalho-dos-m%C3%A9dicos-que-atuam-em-zonas-de-guerra
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/05/07/Como-%C3%A9-o-trabalho-dos-m%C3%A9dicos-que-atuam-em-zonas-de-guerra
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Ver o Vídeo do Papa de abril 2019 (2 vezes) e depois 
convidar os participantes a dizer o que lhe chamou a 
atenção no Vídeo. 
 

Escuta da Palavra 
 
 

Proclamação do Evangelho segundo São Lucas: 
 

"E eis que se levantou um certo doutor 

da lei, tentando-o, e dizendo: ‘Mestre, 

que farei para herdar a vida eterna?’ 

E ele lhe disse: ‘Que está escrito na lei? 

Como lês?’ 

E, respondendo ele, disse: ‘Amarás ao 

Senhor teu Deus de todo o teu coração, 

e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu 

entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo’. 

E disse-lhe: ‘Respondeste bem; faze isso, e viverás’. 

Ele, porém, querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: ‘E 

quem é o meu próximo?’ 

E, respondendo Jesus, disse: ‘Descia um homem de Jerusalém 

para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o 

despojaram, e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio 

morto. 

E, ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; 

e, vendo-o, passou de largo. 

E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e, 

vendo-o, passou de largo. 

Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, 

vendo-o, moveu-se de íntima compaixão; 

E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e 

vinho; e, pondo-o sobre o seu animal, levou-o para uma 

estalagem, e cuidou dele; 

ILUMINAÇÃO 
BÍBLICA: 

 

Lucas 10, 25-37 
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E, partindo no outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao 

hospedeiro, e disse-lhe: ‘Cuida dele; e tudo o que de mais gastares 

eu to pagarei quando voltar’. 

Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que 

caiu nas mãos dos salteadores?’ 

E ele disse: ‘O que usou de misericórdia para com ele’. Disse, pois, 

Jesus: ‘Vai, e faze da mesma maneira’.” 

 

Palavra do Senhor. 

 

Pequenos grupos para partilhar: 

 

1. O que é amar o próximo? 

2. A linguagem do amor e da misericórdia faz parte da minha vida? 

3. O que posso fazer para melhorar tudo isso? 

 

(FAZER UM BREVE MOMENTO DE SILÊNCIO) 

 

Plenário 
 
Após a reflexão, abra o encontro para partilha dos participantes. 
 
 

Vídeos 
 
 

UM DIA PERFEITO 

 
SINOPSE E DETALHES 
Não recomendado para menores de 14 anos 
Um grupo de ajuda humanitária mora há muito tempo numa 
região indefinida dos Bálcãs, em pleno período de guerra. Eles 
auxiliam o povo em suas tarefas cotidianas, enquanto funcionam 
de contato intermediário com as Nações Unidas. Um dia, o 
principal problema dos experientes Mambrú (Benicio Del Toro) e 
B (Tim Robbins) e da novata Sophie (Mélanie Thierry) é retirar 
com rapidez o cadáver jogado no único poço da cidade, para 
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impedir que toda a água fique contaminada. Mas a situação é 
mais complexa do que aparenta: aos poucos, eles percebem que 
a retirada do corpo pode contrariar os interesses de muitas 
pessoas. 
 

ATÉ O ÚLTIMO HOMEM 

 
SINOPSE E DETALHES 
Não recomendado para menores de 16 anos 
Durante a Segunda Guerra Mundial, o médico do exército 
Desmond T. Doss (Andrew Garfield) se recusa a pegar em uma 
arma e matar pessoas, porém, durante a Batalha de Okinawa ele 
trabalha na ala médica e salva mais de 75 homens, sendo 
condecorado. O que faz de Doss o primeiro Opositor Consciente 
da história norte-americana a receber a Medalha de Honra do 
Congresso. 
 

Oração Final 
 
Rezemos juntos a oração de São Francisco pela paz e mais amor no 

mundo: 

 
Senhor, fazei de mim um instrumento da Vossa paz. 

 
Onde houver ódio, que eu leve o amor. 

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão. 
Onde houver discórdia, que eu leve a união. 

Onde houver dúvidas, que eu leve a fé. 
Onde houver erro, que eu leve a verdade. 

Onde houver desespero, que eu leve a esperança. 
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. 

Onde houver trevas, que eu leve a luz. 
 

Ó Mestre, fazei que eu procure mais: 
consolar, que ser consolado; 

compreender, que ser compreendido; 
amar, que ser amado. 

Pois é dando que se recebe. 
É perdoando que se é perdoado. 

E é morrendo que se vive para a vida eterna. 
 

AMÉM! 


